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Resumo: INTRODUÇÃO: O movimento antivacina justifica sua existência através de estatísticas de 
reações adversas ou eficácia de medicinas alternativas. Porém, seu crescimento tem contribuído 
para o aumento da incidência de doenças preveníveis. OBJETIVO: Analisar o avanço dos grupos 
antivacinação no Brasil e seu impacto sobre a incidência de doenças preveníveis. MÉTODOS: 
Estudo transversal descritivo, através do DATASUS, analisando atendimentos e vacinações. 
RESULTADOS: De 2012-2016, aumentou em 15-30% o abandono das imunizações. A cobertura 
de BCG, embora próxima de 100%, atingiu seu menor valor em 2016 (95,5%). 2015 obteve 
maior número de tuberculose em <1 ano (77) e 2ª menor cobertura (105,08%). Hepatite B em <1 
ano apresentou menor valor em 2016 (81,6%) e 2º maior número de casos (8). Pentavalente 
atingiu menor cobertura em 2016 (89,2%). Pneumocócica foi exceção e aumentou em todos os 
anos estudados (média: 92,9%), acompanhada de menor incidência de pneumonia em <1 ano. 
VIP/VOP atingiram menor valor em 2016 (84,4%), porém não foram registrados casos. Rotavírus 
aumentou até 2016, quando apresentou queda (88,9%). Menigococo C teve menor cobertura em 
2016 (91,6%), bem como maior incidência da doença (1.238). Tríplice viral também atingiu 
menores valores em 2015 (96%) e 2016 (95,3%), acompanhada de maior incidência (282 e 280, 
respectivamente). A cobertura da tetra viral vem diminuindo desde 2014, atingindo 31,11% em 
2016 (média: 49,2%). A situação é ainda mais alarmante com a vacina do HPV, diminuindo 
conforme idade e sexo (de 130% em meninas de 9 anos até 0,37% em meninos de 11). 
CONCLUSÃO: O Brasil obteve, por meio da obrigatoriedade de imunização, a erradicação de 
doenças como varíola, sarampo, rubéola e poliomielite. Ainda assim, a falta de esclarecimento, 
presença de reações adversas e influência das mídias sociais, que estimulam grupos 
antivacinação, contribuem para que muitos não atualizem a caderneta de vacinação, aumentando 
o risco de doenças preveníveis.
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